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BRASKEM

 36 plantas industriais no mundo

 Mais de 16 milhões de ton/ano produzidas de 

resinas termoplásticas, petroquímicos básicos 

e outros produtos químicos.

 Líder na produção de resinas termoplásticas 

(PE, PP and PVC) nas Américas

 Líder na produção de PP nos EUA

Gestão de SEPRO como elemento essencial de garantia 
dos compromissos, sustentabilidade e perpetuidade

Grande avanço em SEPRO em sua história recente...
...mas como continuar evoluindo na gestão e 

resultados?



Escopo

 Consolidação da abordagem ‘base de pirâmide’, por meio do registro e análise crítica dos eventos

menores de SEPRO (Tier 3), permitindo a identificação de tendências de falha e vulnerabilidades a

acidentes maiores. Contempla o desenvolvimento modelos e ferramentas de análise, estabelecendo-

se como contribuições sistêmicas à gestão de Segurança de Processo.

 Identificar as principais contribuições potencias aos maiores acidentes de SEPRO.

 Definição de ações preventivas e estratégias de gestão de SEPRO a partir do visão ‘base de

pirâmide’.

 Evolução da cultura de SEPRO, a partir aprendizado gerado pelos eventos menores;

 Desenvolvimento de maior percepção de riscos e senso de criticidade aos profissionais de operação

de manutenção;

 Buscar uma uniformidade global de conceitos, registro e reporte do eventos Tier 3.

 Contribuição para redução de perdas, melhorando performance dos ativos e produtividade.

Expectativas e benefícios



Abordagem ‘base de pirâmide’: aprendizado
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“As manufacturing and oil/gas production become

more complex, the need to drive continuous

improvement in process safety — not just for

industry, but for all stakeholders — becomes

increasingly urgent.”

“5. Enhanced Application and Sharing of Lessons

Learned. including a broad expectation and thirst for

learning. To reduce incidents, employers and

employees must enthusiastically support a culture that

is driven to learn from many sources, including

benchmarking, near misses and incidents and jobs

done well. The ability to rapidly share lessons learned

and use those lessons to drive procedural or

mechanical change across companies and industries is

key to improving process safety performance”
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Conhecimento dos 
Riscos

Gerenciamento dos 
Riscos

Aprendizado 
Organizacional

Compromisso 
com a Segurança 

de Processo

Visão sistêmica: Pilares do Gerenciamento de Riscos



Visão sistêmica: Sistemas de gestão e processos funcionais

Sistemas integrado de gestão Braskem – Pilar SSMA
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 Maior nível de consciência das sociedades e organizações sobre os padrões de segurança,

preservação ambientais, transparência e conformidade legal;

 O alto nível de competividade global, requisitos regulatórios e mercados cada vez mais

exigentes;

 Desafio crescente para a sua sobrevivência e perpetuidade e SEPRO como essencial,

especialmente para processos com produtos inerentemente perigosos;

 Eventos menores de Segurança de processo: “Tier 3 is a gift from God”.

Fatores motivadores

 Evolução histórica dos indicadores de acidentes de SEPRO não é mesma observada

para segurança pessoal;

 Dificuldade em avançar em SEPRO com as mesmas praticas históricas de gestão.

 Necessidade em evolução preventiva de segurança de processo, por meio de

iniciativas inovadoras de gestão;

 Aumento geral no nível de conhecimento e padrões técnicos de SEPRO,

especialmente na tipificação de eventos menores (quase acidentes).

Justificativas para avanço no tema (dentre outras…)
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Conceitos associados

 Gerenciamento de segurança de processo:

CCPS: ”Aplicação sistemática de políticas de gestão, procedimentos e práticas de análises,

avaliação e controle dos riscos, com o objetivo de proteger os funcionários, o público em geral, o

meio ambiente e as instalações, evitando a interrupção do processo”.

 Pirâmide de Segurança de Processo e Tier 1, 2, 3 e 4:

Referencia API 745 2ª ed. - Critérios de classificação dos diferentes

níveis de eventos de SEPRO

 Eventos Tier 1 e 2:

Evento de Segurança de Processo com perda de contenção primária de qualquer material,

caracterizados como acidentes de processo, incluindo não tóxicos e não inflamáveis, que tenha

resultado em alguma das consequências abaixo:
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Abertura de dispositivo de alívio de pressão (PSVs, disco de ruptura, etc.) abertura

Ativação dos sistemas de segurança (SIS, intertravamento, etc.);

Sistemas de shutdown manual (desligamento devido a acionamento remoto);

Inspeção de contenção primária demonstrando problemas de integridade mecânica

 TIER 3 LOPC: Perda de contenção primária de qualquer
material, incluindo não-tóxico e não inflamável, não
contabilizado como evento de Tier 1 ou Tier 2

Tier 3 Desafio de Barreiras: Representam desafios de barreiras de segurança ou incidente
iminente de segurança do processo, devido ao potencial de consequência Tier 1 ou Tier 2

TIER 3 – Evento não classificável como TIER 1 o TIER 2, os quais podem ser

classificados em dois tipos:

Conceitos associados
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Modelo de análise crítica e estatística de Tier 3

 Método baseado na definição prévia de parâmetros e atributos, coleta de dados e tratamento

estatístico de Tier 3 na Braskem, buscando-se confrontar os resultados com observações de

natureza empírica, principalmente com as áreas de manutenção e operação

Parâmetros de análise

Causas da falhas

Categoria da causa

Equipamento ou componente

Disciplina associada

Condição da ocorrencia

Consequencia imediata

Localicação - OSBL ou ISBL

Categoria do produto
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Alguns resultados
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O desafio da confiabilidade humana

Perdas reais
Comportamentos mensuráveis 

Pequenos desvios dia-a-dia
Atitudes
Aspectos psicossociais
Falhas sistêmicas ocultas
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O desafio da confiabilidade humana...

 Fatores humanos menos ‘tangíveis’ do que

ativos e sistêmicos.

 Necessidade em evoluir na tipificação da falha.

 Como identificar e registrar corretamente

causas humanas das falhas.

 Sua associação com eventos de SEPRO.

 Desafio da identificação da ações de bloqueio

das falhas humanas



 Contribuição efetiva à cultura de SEPRO, pelo conhecimentos das relações de causa-

efeito dos eventos menores - para a lideranças e técnicas e operacionais. maior

percepção de riscos e senso de criticidade

 Análise crítica e estatística dos eventos Tier 3 tem um alto potencial preventivo, em

contribuição à gestão de Segurança de Processo

 Ferramentas sistêmicas de análise permitem o monitoramento das tendências de falha e

da eficácia das ações implementadas.

 Importância da qualidade do registro dos eventos menores, quanto ao seu detalhamento.

 Maior conhecimento das vulnerabilidades que levam aos Tier 3 e suas ações preventivas,

também contribuem para redução de perdas e melhoria da produtividade.

 Reforça a importância de confiabilidade humana e necessidade de aprofundamento

técnico e sistêmico.

Algumas conclusões…mais reflexões

Abordagem ‘base de pirâmide’: aprendizado
com os quase-acidentes de processo (Tier 3)



Obrigado!


